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A hanseníase é uma doença infectocontagiosa, causada pelo Mycobacterium 
leprae, que possui distribuição global. É um importante problema de saúde 
pública, sendo o Brasil o segundo país mais endêmico do mundo. Objetivou-se 
neste estudo reconhecer o perfil socioeconômico e demográfico dos pacientes 
cadastrados nas unidades básicas de saúde no programa nacional de controle de 
hanseníase no município de Boca do Acre - Amazonas. Foram avaliados, através 
de um roteiro estruturado de entrevista, 10 pacientes portadores de hanseníase 
cadastrados nas Unidades Básicas de Saúde entre os anos de 2013 a 2014. Os 
dados revelam que não houve predominância um gênero em relação a outro. A 
média de idade foi de 41 anos. 70% tinham renda familiar de até um salário 
mínimo, 90% residiam em casas de madeira com desfavoráveis condições de 
saúde e higiene e 40% nunca estudaram. Boca do Acre encontra-se em uma 
região do Amazonas de muito alto endemicidade para hanseníase, com incidência 
de 27,15 100.000/habitantes e prevalência em torno de 5,43 10.000/habitantes. 
Conclui-se que a hanseníase ainda é muito frequente em pacientes com perfil 
socioeconômico baixo e Boca do Acre figura entre as 10 cidades com maior 
número de casos no Amazonas. Entender esses processos num contexto global é 
de suma importância para todos. Compreender os limites e falhas das diversas 
regiões no processo de tratamento e quais são os maiores desafios a serem 
encarados para que seu controle seja exercido é uma tarefa de todo profissional 
de saúde. 
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